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CELEBRAÇÃO DA PALAVRA DE DEUS  
 

Vou cantar ao Senhor Deus por toda a vida, salmodiar para 
o meu Deus enquanto existo.  Hoje seja-lhe agradável o 

meu canto, pois o Senhor é a minha grande alegria! 
(Sl 103, 33-34) 

 
RITOS INICIAIS 
 
Exortação 
 
Jesus Cristo Ressuscitado envia o sopro do Espírito Santo a seus 
discípulos, à sua Igreja, a qual é enriquecida com variedade de dons e 
carismas. Que o Espírito Santo ilumine e renove nossos corações e nossa 
vida.  Concluindo hoje o Tempo Pascal e o mês de maio, perseveremos, 
a exemplo da Virgem Maria e dos apóstolos, em oração.  
 
Canto inicial 
 
Nós estamos aqui reunidos 
Como estavam em Jerusalém. 
Pois só quando vivemos unidos 
É que o Espírito Santo nos vem. 
 
Ninguém para esse vento passando 
Ninguém vê, e ele sopra onde quer. 
Força igual têm o Espírito quando 
Faz a Igreja de Cristo crescer 
 
Feita de homens, a Igreja é divina, 
Pois o Espírito Santo a conduz 
Como um fogo que aquece e ilumina 
Que é pureza, que é vida, que é luz. 
 
Saudação 
 
Dir.: Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém.  
 



Dir.: Irmãos e irmãs, bendizei o Senhor, que em sua bondade 
nos convida para participarmos da mesa da sua Palavra. 
 
Todos respondem: 
 

Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de Cristo. 
                                    
Ato Penitencial 
 
Dir.: Em Jesus Cristo, o justo, que intercede por nós e nos 
reconcilia com o Pai, abramos o nosso espírito ao 
arrependimento para sermos menos indignos de aproximar-
nos da mesa do Senhor. 
 
Momento de silêncio  

 
Dir.: Senhor, que subindo ao céu, nos presenteastes com o 
dom do Espírito, tende piedade de nós. 
 
Senhor, tende piedade de nós. 
 
Dir.: Cristo, que dais vida a todas as coisas com o poder da 
vossa palavra, tende piedade de nós. 
 
Cristo, tende piedade de nós. 
 
Dir.: Senhor, Rei do universo e Senhor dos séculos, tende 
piedade de nós. 
 
Senhor, tende piedade de nós. 
 
Dir.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, perdoe 
os nossos pecados e nos conduza à vida eterna.  Amém. 
 
LITURGIA DA PALAVRA 
 
Podem ser feitas todas as leituras do dia ou apenas o Evangelho: At 2,1-11; 

Sl 103,1ab.24ac.29bc-30 31.34; 1Cor 12,3b-7.12-13; Jo 20,19-23 



Do Evangelho de Jesus Cristo segundo João 
Jo 20,19-23 

 
19Ao anoitecer daquele dia, o primeiro da semana, 
estando fechadas, por medo dos judeus, 
as portas do lugar onde os discípulos se encontravam, 
Jesus entrou e pondo-se no meio deles, 
disse: 'A paz esteja convosco'. 
20Depois destas palavras, mostrou-lhes as mãos e o lado. 
Então os discípulos se alegraram por verem o Senhor. 
21Novamente, Jesus disse: 'A paz esteja convosco. 
Como o Pai me enviou, também eu vos envio'. 
22E depois de ter dito isto, 
soprou sobre eles e disse: 'Recebei o Espírito Santo. 
23A quem perdoardes os pecados, 
eles lhes serão perdoados; a quem os não perdoardes,  
eles lhes serão retidos'. 
 
Reflexão 
 
Hoje celebramos a importante solenidade do Pentecostes. 
Se, num certo sentido, todas as solenidades litúrgicas da 
Igreja são grandes, maior é o Pentecostes porque, chegando 
ao quinquagésimo dia, assinala o cumprimento do 
acontecimento da Páscoa, da morte e ressurreição do Senhor 
Jesus, através da dádiva do Espírito do Ressuscitado. Para o 
Pentecostes, a Igreja preparou-nos nos dias passados com a 
sua oração, com a invocação reiterada e intensa a Deus, para 
alcançar uma renovada efusão do Espírito Santo sobre nós. 
Assim, a Igreja reviveu aquilo que acontecera nas suas 
origens quando os Apóstolos, reunidos no Cenáculo de 
Jerusalém, «perseveravam unanimemente na oração com as 
mulheres, entre as quais Maria, mãe de Jesus, e os irmãos 
dele» (At 1, 14). Estavam congregados na expectativa 
humilde e confiante, que se cumprisse a promessa do Pai, a 
eles comunicada por Jesus: «Vós sereis batizados no Espírito 
Santo, daqui a poucos dias... descerá sobre vós o Espírito 
Santo, que vos dará a sua força» (At 1, 5.8).  (...) 



 
O trecho evangélico oferece-nos uma imagem maravilhosa 
para esclarecer a ligação entre Jesus, o Espírito Santo e o Pai: 
o Espírito Santo é representado como o sopro de Jesus 
Cristo ressuscitado (cf. Jo 20, 22). O evangelista João retoma 
aqui uma imagem da narração da criação, onde nos diz que 
Deus inspirou nas narinas do homem um sopro de vida (cf. 
Gn 2, 7). O sopro de Deus é vida. Ora, o Senhor inspira na 
nossa alma o novo sopro de vida, o Espírito Santo, a sua 
essência mais íntima, e deste modo recebe-nos na família de 
Deus. Mediante o Batismo e a Crisma recebemos este dom 
de maneira específica, e com os sacramentos da Eucaristia e 
da Penitência ele repete-se continuamente: o Senhor inspira 
na nossa alma um sopro de vida. Todos os Sacramentos, cada 
um segundo a maneira que lhe é própria, comunicam ao 
homem a vida divina, graças ao Espírito Santo que age neles. 
(...) 
 
Enfim, o Evangelho de hoje confia-nos esta linda expressão: 
«Os discípulos alegraram-se ao ver o Senhor» (Jo 20, 20). 
Estas palavras são profundamente humanas. O Amigo 
perdido está novamente presente, e quantos antes se sentiam 
assolados agora rejubilam. Mas ela diz muito mais, pois o 
Amigo perdido não vem de um lugar qualquer, mas sim da 
noite da morte; e Ele atravessou-a! Ele não é qualquer um, 
mas sim o Amigo e, ao mesmo tempo, Aquele que é a 
Verdade que leva os homens a viver; e aquilo que Ele oferece 
não é uma alegria qualquer, mas sim o próprio júbilo, dom 
do Espírito Santo. Sim, é bonito viver, porque sou amado, e 
é a Verdade que me ama. Os discípulos alegraram-se ao ver 
o Senhor. Hoje, no Pentecostes, esta expressão é destinada 
também a nós, porque na fé podemos vê-lo; na fé, Ele vem 
ao meio de nós e mostra também a nós as mãos e o lado, e 
nós alegramo-nos com isto. Por isso, queremos rezar: 
Senhor, mostra-te! Concede-nos o dom da tua presença e 
teremos a dádiva mais bonita: a tua alegria. Amém! 
  

 Papa Bento XVI 



Profissão de fé   
 
Dir.: Unidos a todos os irmãos e irmãs, professemos a nossa 
fé.   
 
Reza-se o Credo 

 
Preces  
 
Dir.: Neste dia em que terminam as festas pascais, oremos a 
Deus Pai todo-poderoso, para que o dom do Espírito Santo 
renove toda a Igreja, dizendo, com alegria: 
R. Mandai, Senhor, o vosso Espírito. 
 
1. Pela Igreja, presente em toda a terra, para que proclame as 
maravilhas do amor de Deus em todas as línguas e culturas 
do universo, oremos. 
 
2. Pelo Papa, sucessor de Pedro, pelos bispos, e por todos os 
párocos e suas comunidades, para que o Espírito Santo lhes 
dê ardor e sabedoria, oremos. 
 
3. Por todos aqueles que invocam a Deus como Pai e 
receberam em seus corações o dom do Espírito Santo, para 
que sejam testemunhas vivas do Evangelho, oremos. 
 
4. Por cada pessoa que faz o bem e ama a justiça, que luta e 
sofre pela paz e pela vida, para que o Espírito Santo torne 
mais firme a sua esperança, oremos. 
 
5. Pelos fiéis que receberam dons do Espírito e exercem 
ministérios na nossa comunidade paroquial,  para que em 
tudo agradem ao Senhor, oremos. 
 
(Outras intenções) 
 
Dir.: Deus eterno e omnipotente, que enviastes aos corações 
dos vossos fiéis o Espírito Santo da manhã do Pentecostes, 



tornai-nos testemunhas do Evangelho e das maravilhas que 
realizastes pelos homens. Por Cristo, nosso Senhor. Amém. 
 
Oração do Senhor 
 
E agora, irmãos e irmãs , num só coração e numa só alma, 
rezemos a Deus Pai como nosso Senhor Jesus Cristo nos 
ensinou: 
 
Pai nosso... 
 
BÊNÇÃO FINAL 
 
Enquanto se pede a bênção de Deus, todos fazem o sinal da cruz sobre si 
mesmos.  

 
Dir.: O Senhor todo-poderoso nos abençoe, nos livre de 
todo mal e nos conduza à vida eterna. Amém.  
 
Oração a Nossa Senhora 
 
Rainha do céu, alegrai-vos, aleluia. 
Porque Aquele que merecestes trazer em vosso seio, aleluia. 
Ressuscitou como disse. Aleluia. 
Rogai por nós a Deus. Aleluia. 
Exultai e alegrai-vos, ó Virgem Maria. Aleluia. 
Pois o Senhor ressuscitou verdadeiramente. Aleluia 
 
 

___________________________________ 
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